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Ata da Reunião dos Coordenadores dos Ministros 
Extraordinários da Sagrada Comunhão 

03 de março de 2018 

 

Aos três (3) dias do mês de março de dois mil e dezoito (2018), às 9 horas, reuniram-se no salão 

paroquial Santa Generosa, os coordenadores dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão 

sob o comando do Padre Helmo Cesar Faccioli, coordenador regional dos MESCs, o qual iniciou a 

reunião com um minuto de silêncio e uma oração pelo sepultamento do Cônego José. 

 

 Prosseguiu-se a reunião com a oração de abertura conduzida pelo setor de Santa Cecília que iniciou 

com o canto “Senhor, eis aqui o teu povo”, seguido do Salmo 102. O Evangelho proclamado foi 

Lucas, 15, 1-3. 11-32), sobre o Filho Pródigo, acompanhado da oração dos fiéis, Pai Nosso e oração 

da Campanha da Fraternidade. 

 

Deu-se continuidade à reunião, com a fala do Padre Helmo, que apresentou o Padre José Roberto 

Pereira, Coordenador Regional de Pastoral, convidando-o a falar sobre o importante papel de líder na 

coordenação paroquial dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão.  

 

Padre José Roberto salientou a importância do coordenador animador, sempre dinâmico na liderança 

e a necessidade de informar-se para não se deformar. O importante não é liderar para si, pois despertar 

a liderança é estar à frente suscitando no outro o ato, a vontade de liderar. Coordenação responsável 

é ter alguns olhares, tais como: dar atenção a todos mesmo na diversidade de conhecimento; saber 

direcionar a atenção, a orientação àqueles que mais necessitam. Ser solidário e humano para com 

todos. É importante também salientar o trabalho em equipe; evitar isolar-se, ser centralizador para 

que não haja sobrecarga no trabalho e uma melhor organização. 

  

Estar sempre atualizado, através de estudos e acima de tudo ser fiel a Cristo e a igreja, nunca 

disseminar a divisão, não dar relevância a artigos e notícias das redes sociais, os quais só prejudicam 

e nada acrescentam. Deve levar as pessoas a Jesus, deixando-as livres para ir e vir e as acolhendo na 

misericórdia do Senhor. Se necessário agir com rigidez e misericórdia, nunca se sobrepondo ao amor 

cristão. 

  

Citou algumas passagens bíblicas para ilustrar como Jesus foi um coordenador e liderava os 

discípulos: em Jo 13, 1-9 Jesus revela como amava os seus coordenados. Aquele que segue Jesus 

ama-o até o fim, mesmo não compreendido ou traído. Em Jo 6, 59-69 Jesus exige fidelidade e 

discernimento. E finalmente em Mc 4, 35-41 apresenta como Ele cuida dos discípulos e seus 

seguidores. Se alguém no grupo tiver medo, o coordenador deve ajudá-lo, nunca ser opressor, ser 

flexível, falar pessoalmente, evitando enviar mensagens. 

 

 O verdadeiro coordenador ama, é presente e paciente, exemplo para os demais membros da equipe, 

sempre presente, atento, solidário, paciente, primoroso nas organizações e misericordioso com os 

comandados, estudar para ter conhecimento, estar sempre em adoração constante ao Santíssimo 

Sacramento conduzindo o grupo ao bom caminho que é Jesus Cristo, promover reuniões sistemáticas 

constantes com a equipe. Jamais ser centralizador, pois não funciona em equipes. 
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 Encerrada a apresentação, Pe. Helmo agradeceu a participação do Pe. José Roberto Pereira. Também 

lembrou que todos receberam um ministério extraordinário e o coordenador deve questionar-se 

sempre sobre os ciclos que tem feito ou está apenas dando conta, também o tempo em que está na 

coordenação e como foi o seu trabalho de multiplicador e animador deve ser considerado.  

 

Recordou que é tempo de Sínodo e isto representa renovação, deve fazer o outro despertar para o 

Cristo, principalmente nesse tempo quaresmal. 

 

Teceu algumas considerações e cuidados que todo ministro deve ter com a distribuição da Eucaristia, 

e a apresentação da mesma: A Hóstia deve ser visualizada por quem recebe a recebe, que pode ser na 

palma da mão esquerda em forma de concha ou na boca. A resposta sempre deve ser Amém. Lembrou 

que as correções à forma de receber a comunhão deve ser dada de maneira catequética, por exemplo, 

na hora dos avisos. 

 

Terminada a comunhão, a âmbula com a reserva eucarística é levada ao Sacrário; nunca se purificar 

as peças sem corporal. Tomar cuidado com a reserva eucarística que tem dupla finalidade: Comunhão 

dos enfermos e adoração. Não consagrar em excesso, pois as hóstias podem mofar e os fieis devem 

sempre receber aquelas que foram consagradas na celebração. Nunca colocar as partículas direto na 

âmbula, elas precisam ser selecionadas para que não se coloque partículas quebradas. Tomar cuidado 

com o lugar onde são armazendas na sacristia e com odores, o ideal é lavar as mãos com sabão de 

côco. 

 

Todas as missas devem ser bem realizadas. O coordenador dos ministros não deve ser 

necessariamente o coordenador de todas as missas. 

 

A próxima reunião do grupo de coordenadores paróquias dos ministros com o Pe. Helmo será no dia 

cinco (5) de maio. Para essa reunião a oração inicial ficará a cargo do setor Aclimação. 

 

Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que vai assinada por mim, Maria Aparecida 

Zanutto Campo, e pelos demais presentes. 

 

 


